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0 PROJETO

Com novo estatuto e organização, a Associação dos Amigos da Escola de 
Artes Visuais (AMEAV), uma in s t i tu iç ã o ,  sem f in s  lu c ra t ivo s , que tem como 
fina lidade única incrementar as ativ idades da esco la, apta a captar recur
sos através de patroc ín io ou apoio c u ltu ra l ,  apresenta ao Fundo Nacional 
de Cultura o seguinte projeto.

JUSTIFICATIVA

Dada a importância da Escola de Artes Visuais para a cultura nacional, 
como escola de formação espec if ica  única nos moldes e abrangência em que a- 
tua, é necessário garan tir ,  não apenas a sua preservação mas um padrão de 
qualidade e e f ic iê n c ia  no seu funcionamento e manutenção de seu projeto d i-  
d ã t ic o -cu ltu ra l .

A Escola tem se mantido ao longo desses anos prãticamente com os recur
sos advindos das mensalidades dos alunos, su f ic ien tes apenas para pagar os 
professores e a folha de funcionários. Esses recursos são portanto, in s u f i 
cientes para sup r ir  nossas enormes de f ic iênc ias  com relação a equipamento 
e material permanente (bastante obsoleto), e a t iva r  programas especia is ex
tra cu rr icu la res .

Na tentativa de sanar essas de f ic iên c ia s , estamos encaminhando ao FNC, 
uma proposta mantenedora, de fa to , uma cota de partic ipação na manutenção 
básica, na adequação, reequipamento e modernização de alguns setores, e na 
implantação de uma reforma pedagógica.

Propomos que este projeto tem vigência de um ano, podendo ser renovado.
São objeto deste projeto:

1. Manutenção básica e aquisição de novos equipamentos, material permanente 
e apoio técnico para as o f ic in a s ,  b ib l io te ca ,  ga le r ias de arte e implan
tação do núcleo de pesquisa e documentação.

2. Apoio ã recente reforma pedagógica, v iab il izando a programação extra-cur
r ic u la r  do núcleo teórico: c ic lo  de debates e seminários especia is e a 
implantação das o f ic inas  de aprofundamento nas áreas de gravura, pintura 
escultura e fo togra f ia .
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A ESCOLA - ANTECEDENTES

A Escola de Artes V isua is, fundada em 1975 a p a r t i r  de uma reformulação 
do Inst itu to  de Belas Artes e funcionando no Parque Lage desde então, comple
ta em 1992 17 anos de ativ idades na área cu ltu ra l ,  reconhecida pela comunida
de e atuando a nTveis local e nacional.

Um p e r f i l  de "escola aberta" formou-se e vem se aperfeiçoando ao longo 
de se is administrações com os Diretores: Rubens Gerchman, Rubem Breitman, 
Marcus Lontra, Frederico Morais, Luiz Aquila e atualmente João Carlos Gold
berg.

Seis gestões d is t in ta s  mas que dão continuidade a uma linha de atuação 
vinculada ã arte contemporânea e a um conceito ampliado de escola como cen
tro c u ltu ra l ,  centro formador de recursos humanos, gerador e d ifusor de id é i 
as.

Gerações de a r t is ta s  aqui se formaram e se formam, assim como de pro
fessores.

Organizada sob uma estrutura de cursos l iv r e s ,  sem obrigatoriedade cur
r ic u la r ,  sem exigências e p ré -requ is ito s , a EAV oferece em média 50 cursos 
por semestre, todos ministrados por a r t is ta s  atuantes, para uma média de 
1500 alunos.

Atendendo ã sua vocação comunitária, a EAV, anualmente, oferece ao pu
b l ico  uma programação ampla de exposições, debates e conferências, cursos ex
tras de curta duração, projeções de filmes e videos, ativ idades de fim de se
mana e outros eventos.

Lugar de encontro para troca e c ircu lação de novas idé ias com ênfase 
na c r í t i c a ,  no questionamento do s ign if icado  e função da obra de arte , a 
EAV tem, durante todo esse tempo, recebido merecido reconhecimento como Es
cola e como Centro Cu ltu ra l,  um loca l que acumula extenso cu rr ícu lo  de ex
perimentações, debates e mostras ousadas que fizeram no t íc ia .
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SITUAÇAO ATUAL

Assumindo a Direção da Escola de Artes Visuais em maio de 1991, o a r
t is ta  p lás t ico  João Carlos Goldberg fez um estudo sobre a situação da esco
la em seus diversos setores, e traçou as seguintes d ire t r iz e s :
1. Reforma pedagógica - procurando adequar o programa de cursos existentes 

a uma estrutura organizada e mais e f ic ie n te ;
2. Melhoria e adequação da in fra -es tru tu ra  fTsica e materia l;
3. Otimização e e f ic iê n c ia  adm in istrativa;
4. Fortalecimento f inance iro .

A ESTRUTURA PEDAGÓGICA

A EAV mantém sua estrutura de ensino com base em cursos l iv re s  agrupa
dos em núcleos de: desenho, gravura, 3 dimensões, p intura, fo togra f ia  e v í 
deo, teoria e h is tó r ia  da arte , além de um núcleo especial para crianças e 
jovens.

Complementando e apoiando a área de cursos, uma programação anual de 
exposições e eventos cu ltu ra is  amplia a base dessa estrutura.

Nossa próxima etapa será a de montar o te rce iro  p i la r  do tr ip é  sobre 
o qual pensamos que a EAV deve se apoiar: a pesquisa, através da criação de 
um Núcleo de Pesquisa e Documentação que venha a in te rag ir  com as demais ã- 
reas.

Um amplo estudo, junto aos corpos docente e d iscente, resultou no pro
je to  de reformulação, ora em implantação. Os aspectos que julgamos mais s ig 
n if ic a t iv o s  nesse estudo estavam relacionados ãs lacunas e distorções que 
um sistema aberto pode acarretar. Sobre esses aspectos traçamos as d i r e t r i 
zes e o desenho da nova estrutura.

Nossa primeira preocupação fo i c r ia r  percursos n ít idos  com orientação, 
poss ib i l itando ao aluno montar seu cu rr ícu lo  de acordo com seus interesses 
e necessidades. Buscando uma nova dinâmica entre teoria  e p rá t ica , d ec id i
mos reformular a área de Teoria e H is tó r ia ,  visando um reforço das a t iv id a 
des re f lex ivas  e in te le c tua is ,  poss ib i l itando assim a vinculação da produ
ção ã reflexão, análise e c r í t i c a .  Atividades e cursos extras, inclu indo ou
tros campos do saber, ampliam o universo de conhecimento do aluno para que 
ele possa perceber que as diversas áreas e d is c ip l in a s  são complementares e 
não excludentes.



A poss ib ilidade de aprofundar conhecimentos e a necessidade de incen
t iv a r  trabalhos m u lt id is c ip l in a re s ,  inspiraram a criação do módulo de desen
volvimento e as o f ic inas  de aprofundamento. Finalmente optamos por d e f in i r  
uma nova linha de atuação para o núcleo in fan to -juven i1, procurando apoiar a 
prática da equipe em uma base teórica só lida  e em pressupostos metodológicos.

A estrutura fo i d iv id ida  em dois módulos: Introdução e Desenvolvimento.
0 módulo in trodutório  compreende:
a) cursos básicos e instrumentais;
b) o f ic inas  práticas nas diversas áreas;
c) cursos extras de conhecimento espec íf ico .

0 módulo de desenvolvimento é composto por:
a) cursos de desenvolvimento e aprofundamento de conhecimento;
b) o f ic inas  de aprofundamento com caráter de a te l ie r  permanente;
c) cursos extras e spec íf icos , inclu indo outros campos do saber.
Este módulo pretende p o s s ib i l i t a r  aos alunos in ic iados e até mesmo a a r t is ta s ,  
desenvolverem seus projetos pessoais de pesquisa, enfatizando o processo de 
aprendizado como um projeto que exige tempo e dedicação.
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OBJETIVOS GERAIS

1. Incentivo ã formação a r t í s t i c a  e cu ltu ra l mediante:
.insta lação e manutenção de um programa de cursos de caráter cu ltu ra l e 
a r t í s t i c o  destinados ã formação e aperfeiçoamento de recursos humanos, 
em estabelecimento de ensino sem f in s  lu cra t ivos .

2. Fomento ã produção cu ltu ra l e a r t í s t i c a  mediante:
.realização de exposições e eventos cu ltu ra is .

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

1. Através do incentivo ã formação a r t í s t i c a  e cu ltu ra l:
. con tr ibu ir  para a melhoria do ensino em arte;
. resgatar a associação da teoria  com a prática nas artes;
. incentivar a pesquisa e a produção qua lita t iv a  de conhecimento;
. explorar e desenvolver novas formas de expressão em arte;
. modernizar os meios de produção em arte;
. estimular a p rática do debate, do questionamento e da c r í t i c a ;
. v a lo r iz a r  a educação a r t ís t ic a s  de crianças e jovens.

2. Através do apoio ã realização de exposições e eventos cu ltu ra is :
. estimular uma extensão da nossa ação d idá t ica ;
. in te rag ir  com a comunidade que nos cerca e com o público em geral; 
. informar e d ivu lgar a produção a r t í s t i c a  nacional e internacional 

contemporâneas.
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DESENVOLVIMENTO DO PROJETO

Como nossa pr inc ipa l meta é apoiar a reforma pedagógica, pretendemos 
fazer um investimento a curto prazo no reequipamento e melhoria das condi
ções de trabalho e acompanhar, ao longo do ano a manutenção, e a implanta
ção dos programas especiais

ABRANGÊNCIA

Este projeto tem como área de abrangência imediata o município do Rio 
de Janeiro. No entanto, nossos programas de exposições e eventos, de coope
ração e intercâmbio in s t itu c ion a l e atê mesmo de cursos de fé r ia s ,  têm uma 
abrangência nacional.

Os objetivos e metas deste projeto beneficiam a escola como um todo 
e, portanto, todos os seus usuários: alunos, professores, a classe a r t í s t i 
ca, a comunidade que nos cerca, o público em geral.

P0BLICO

A EAV tem uma média h is tó r ica  de 1500 alunos por semestre. 0 corpo 
discente é muito variado considerando o nosso p e r f i l  de escola aberta. 
Matriculam-se aqui pessoas de todas as fa ixas e tá r ia s ,  classes soc ia is  
e n íveis de escolaridade.

Quanto ao público para os programas extras de exposições e eventos 
é bastante variado. Podemos determinar o seu p e r f i l  apenas em função da 
programação ou mesmo de cada evento. Poderiamos, por exemplo, estimar 
uma média de 500 espectadores por exposição, 100 por palestra e 600 por 
mostra de filme.
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PLANILHA DE CUSTOS

la . Etapa 2a. Etapa 3a. Etapa TOTAL

Despesas de Custeio 62.144,89 62.144,89 62.144,89 186.434,67

Despesas de Capital 69.027,11 4.067,86 4.067,86 77.162,83

Contrapartida 21.966,46 21.966,46 21.966,46 65.899,38

TOTAL 153.138,46 88.179,21 88.179,21 329.496,88

Valores em UFIR
Valor da UFIR de maio: 1.382,79 
Etapas bimestrais.

CONTRAPARTIDA

Origem dos Recursos

Recursos próprios comprovados com recibos de pagamento a funcionários 
e professores.

Valor mensal de 10.983,23 UFIR 
ou Cr$ 15.187.500,61
Valor tota l em 6 meses: 65.899,38 UFIR.
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TAREFAS

(

1. Manutenção, reequipamento e apoio té cn ico  para as o f i c i n a s ,  g a le r i a s  de arte 1. Aqu is i ção  de mate r ia l  de consumo para conservação e manutenção bás ica

e b i b l i o t e c a .

2. Aqu is i ção  de novos equipamentos e de mate r ia l  permanente

3. Apoio t é cn i co  e s p e c ia l i z a d o  através de prestação de se rv i ço s  de t e r c e i r o s

2. Reestruturação da B i b l i o t e c a  e c r i a ção  do Núcleo de Pesqu isa e Documentação 1. Aqu is i ção  de B i b l i o g r a f i a

2. In fo rmat ização  e reequipamento do s e to r  - aqu is i ç ão  de equipamento e mate r ia l

3. Apoio de pessoa l :  pesquisadores e técn icos  p/ i n s t a l a ç ã o  e treinamento de equipamento

4. Aqu is i ção  de equipamento de reprodução x e rog rã f i c a

3. Implantação dos Programas E sp e c ia i s :  A) Programação do Núcleo Teór ico 1. Rea l i zação  de c i c l o  de debates e seminár ios e s p e c ia i s

B) Implantação das 5 O f i c in a s  de Aprofundamento (desenho, gravura ,  p in tu r a ,  e s cu l t u r a  e 1. Rea l i zação  de p a le s t r a s ,  workshops e au las de ava l ia ções  mensais

f o t o g r a f i  a)

C) Programa de Bolsas de Estudo para alunos carentes . 1. Concessão de 100 bolsas de estudos
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Etapas em bimestres

la .  ETAPA

CRONOGRAMA -“TAREFAS

2a. ETAPA 3a. ETAPA
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ITENS DE DESPESA

Cr$ (item)

ITENS DE DESPESA
Cr$ ( to ta l)  UFIR (item) UFIR ( to ta l)

T. Material de consumo para as o f ic inas  e b ib l io teca 78.000.000,00 56.407,70

2. Material de divulgação 12.000.000,00 8.678,11

3. Material de consumo para as ga lerias 8.000.000,00 98.000.000,00 5.785,40 70.871,21

1. Material permanente para as ga lerias 10.100.000,00 7.304,07

2. Equipamento de gravação e som (gravadores port, e s is t .  de som) 5.000.000,00 3.615,88

3. Equipamento de projeção (projetores de s l id e s ,  te la  e re tropro je tor) 10.700.000,00 7.737,98

4. Equipamento de video (cameras, Video cassete com TV) 11.200.000,00 8.099,57

5. Equipamento de fo togra f ia  ( camera com lente) 3.700.000,00 2.675,75

6. Material de design 1.000.000,00 723,18

7. Equipamento e material de gravuras 15.000.000,00 10.847,63

8. Equipamento e material de escultura 10.000.000,00 66.700.000,00 7.231,76 48.235,81

1. Pagamento de serviços para programação visual 8.500.000,00 6.146,99

2. Pagamento de serviços de fotógrafos 5.500.000,00 3.977,47

3. Pagamento de serviços de produção 5.500.000,00 3.977,47

4. Pagamento de serviços de técnicos em equipamentos 5.500.000,00 3.977,47

5. Pagamento de serviços de técnico em contabilidade 8.500.000,00 33.500.000,00 6.146,99 24.226,38

1. Aquisição de l iv ro s  e periódicos 10.000.000,00 7.231,76

2. Aquisição de l iv ro s  e videos 5.000.000,00 15.000.000,00 3.615,88 10.847,63

1. Aquisição de computadores: um AT486 e um AT286 com teclado e monitor 10.000.000,00 7.231,76

2. Aquisição de acessórios para insta lação 5.000.000,00 3.615,88

3. Aquisição de equipamento a u x i l ia r  (maquina de escrever e apar. de fax) 5.000.000,00 20.000.000,00 3.615,88 14.463,51

1. Pagamento de serviços de pesquisadores e técnicos 21.100.000,00 21.100.000,00 15.259,01 15.259,01

1. Aquisição de máquina xerogrãfica 5.000.000,00 5.000.000,00 3.615,88 3.615,88

1. Pagamento de palestrantes e professores convidados (5 pales, e 4profs. por 6 meses) 16.200.000,00 16.200.000,00 11.715,44 11.715,44

1. Pagamento de professores e palestrantes convidados (5 p a l . e 5 prof, por área p/ 6 m.) 24.000.000,00 17.356,21

2. Pagamento de professores convidados ( 4 profs, p/ 5 áreas p/ 6 meses) 48.000.000,00 34.712,43

3. Pagamento de passagens 8.500.000,00 80.500.000,00 6.146,99 58.215,64

1. Pagamento de 100 bolsas de estudo. 8.500.000,00 8.500.000,00 6.146,99 6.146,99

TOTAL 364.500.000,00 263.597,51


